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ABSTRACT
Vegetative propagation vs sexual propagatíon 01'tornato plant - a cornparíson of fruitíng habit and yields in east amazon.
Vcgetauve propagation through stern tip cuttings can be a useful method in East Amazon to creaie tomate genotypes with rcsis-
lance to bactcrial wilt and commercial traits required in lhe markets. 1I is also useful for the local growers to produce tornatoes from stern
tip cuttings. This papel' concludcd that the tomare plant propagated vegeratively possesses lhe same yield poiential as that from botani-
cal seed. Stcm iip cuuing also results in longer harvesi pcriod witl: highcr and more uniform averagc frui: w<::ighr, duc lO less competi-
tion among plants.
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o= quente c úmido
ela rc~ião luvorecc a sobre
vivcncia c multiplicação
I';;ctnian<l cspccialrnente a Ralstonia
solanaccarurn, causadora da murcha
bactcriana. Esta doença é a causa prin-
cipal ele importação crônica de 99% de
tomate consumido da região (Cheng,
I ()S7). A resistl:llCi" desta doença é
poligênica (Acosta et al., 1964; Fcrrcr,
1')/4: Takursu '" l.opes, 11l97), cuja
L'.\JlI·("~;1l1.,,>Ire .nuua influencia <llllhl
crll:!l C v.uiu com iI concentração (b
Hortic. brax.. v. I K, 2000, SuplclllenlO Julho.
bactéria no solo (Gallcgly & Walker,
1949). As espécies prox imas do
tomateiro c muitos gcnóripos
resistentes il esta bactéria são de fruto
muito miúdo. A combinação de gcncs
de resistência e de características com-
erciais num só genóripo requer muitas
gerações de seleção, envolvendo
muitos recursos humanos c finan-
ceiros. O uso de propagaçãovegerariva
pode ser um atalho de rnclhor.nncnto
par:1 fixar os gencs deseylv(~is numa
pl.uuu em menor espaço ele tempo (um
ano) c possibilitar ao produtor, a mul
tiplicação de mudas no campo sem
envolver iccnologius sofisticadas.
Poucos trabalhos loram dedicados ao
estudo de potencial de produti vidadc,
de qualidade do tomate t~ciclo vegeta-
tivo e produtivo dos tomateiros rX()pil-.
gados vcgeiaii vamente em compara-
ção com os de sementes botânica». O
presente trabalho foi conduzido para
clucidar 0<; :ISpeCIClspioduti vos ele: un:
~I'UP() de 1,)Jll.llC'IJ'O pr(\J1;I~:lcI() VI,'
semente botânica c a L'tlp::' desta po-
5lil
pulação propagada via enraizamento
das ponteiras.
MATERIAL E MÉTODOS
o trabalho 1"0 i realizado lia estação
experimental da Ernbrapa Amazônia
Oriental, em Bclém, no Estado do
Pará, de maio a dezembro em 1999.
Como o grupo matriz, 20 mudas for-
rnadas de sementes botânicas da culti-
var C-3R-D Novo, foram instaladas
num canteiro oval com área de abrt =
6,2R rn-', numa horta gramada, após
queima de 100 kg de Iixo de madeira,
segundo Tornaticultura Em Gramado
(TEG) (Cheng & Chu, 20(0). Cada
cova recebeu 2 litros de esterco de
cama do aviário bem curtido e 40 g de
adubos NPK 10-28-20 misturados com
o solo da queimada. A adubação em
cobertura da mesma formulação foi
mantida semanalmente com 20 g/plan-
ta após o vingamcnto das mudas. A
irrigação localizada via tubo PVC de
20 rnrn foi mantida dois em dois dias
com duração de 30 minutos para mo-
lhar até 30 cm de profundidade no
solo. As plantas foram tutoradas com
30 varas de 250 cm de altura e cinco
amarrios. Aos 75 dias de idade, foi
retirada uma estaca ponteira de 15 cm
de cada uma das 20 plantas para
enraizar no viveiro coberto de plástico
agrícola de 75 micra, dentro dos copos
descartáveis contendo substrato cons-
tituído de 30% de esterco curtido e
70% de solo arenoso da superfície do
solo, esterilizado durante duas horas
com calor de lenha num tambor
metálico. Duas regas diárias foram
realizadas durante o período de
582
enraizarnento, até 28 dias de formação
ele muda.'. As 20 mudas, cópias idênti-
ca, das matrizes foram transplantadas
na proximidade com canteiro do
mesmo formato c mesmo tamanho e
todos os processos de produção foram
idênticos. Nas colheitas, os frutos
maduros cio grupo foram pesados e
anotados em conjunto. Os dados foram
agrupados cinco em cinco dias para
estabelecer curva de colheita em
kg/6,n rn? e em peso médio cio fruto
(grama). Uma curva de produção acu-
mulada foi estabelecida somando a
produção de cinco em cinco dias para
comparação entre as plantas matrizes e
;IS cópius-ex-plantas
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se que as plantas propa-
gadas vegetativamente foram iguais
em' produti vidade às de sementes
botânicas (7\ ,66 kg vs 72,61 kg por 20
plantas, ou em média 3,58 kg/planta vs
3,63 kg/planta). As plantas oriundas de
sementes botânicas formaram mais
ramos, concorreram mais por luz, água
e nutrientes entre elas e concentraram
mais colheitas de frutos em menor
espaço de tempo, formando pico alto e
estreito de safra. Já as plantas de
enraizamento de ponteiras formaram
menos ramos, concorreram menos
entre elas, distribuíram a colheita de
maneira menos concentrada e mais
prolongada, com peso do fruto maior e
mais uniforme (60,78 g vs 53,98 g). Os
dados deste trabalho mostraram que a
propagação vegetativa via enraizamen-
to de ponteira pode ser um método
importante na criação de materiais
genéticos adaptados as condições
quente c chuvosas na Ama zónia
Oriental onde o problema de virose é
insignificante. No campo de produtor,
a propagação vegetativa pode ser usada
na produção comercial sem ônux de
aquisição de semente. Corno cada plan-
ta tem capacidade de fornecer de 50 a
I ()O ponteiras. basta plantar 100
matrizes' para produzir IO.O()O mudas
num período em torno de 80 dias. A
propagação vegctativa pode ainda pos-
sibilitar o uso comercial de muitos
híbridos promissores do tomateiro,
cujo o lançamento para () mercado é
atualmente impossível, devido ao
baixo rendimento de sementes híbridas
obtidas via cruzamento manual e alto
custo de produção.
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